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RESUMO

MAIA, Z.I.S. A geração de inferências na compreensão de textos em adultos e crianças.
2004. 180f. Dissertação (Mestrado) – Departamento de Pós-Graduação em Psicologia Cognitiva,
Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2004.

O presente estudo teve como objetivo investigar a geração de inferências na compreensão de
textos em crianças e adultos com diferentes níveis de escolaridade (universitários e adultos com
pouca escolaridade), examinando, particularmente a tomada de consciência do processo de
construção de inferências, baseado na pesquisa realizada por Mahon (2002). Três grupos de
participantes foram examinados: 20 adultos com pouca escolaridade, alunos de programa de
educação de jovens e adultos (EJA), correspondendo à 3ª e 4a séries do ensino fundamental; 20
adultos universitários; e 20 crianças, entre 9 e 10 anos de idade, alunas da 3ª série do Ensino
Fundamental. A investigação consistiu em duas etapas: Tarefa de Sondagem de Decodificação e
Tarefa de Compreensão. A tarefa de sondagem teve por objetivo excluir da amostra, participantes
que apresentassem dificuldades de decodificação que pudessem comprometer a compreensão de
textos. Os participantes que não apresentavam limitações deste tipo fizeram parte do estudo. A
Tarefa de Compreensão consistiu na leitura de um texto através da metodologia on-line, proposta
por Mahon (2002) que se caracteriza pela leitura de um texto com interrupções em partes pré-
determinadas. O texto foi dividido em sete partes. Após leitura de cada parte eram feitas
perguntas inferenciais de diferentes tipos: causais, de estado e de previsão. Imediatamente após a
resposta dada a cada pergunta pelo participante, o examinador endereçava perguntas
complementares que tinham por objetivo examinar se o leitor era capaz de identificar e explicitar
as bases geradoras das respostas dadas às perguntas inferenciais. Os dados foram analisados em
função de diferentes tipos de respostas tanto em relação às perguntas inferenciais como em
relação às perguntas complementares, sendo feitas comparações entre os três grupos de
participantes e entre os diferentes tipos de perguntas inferenciais (causais, de estado e de
previsão). De modo geral, tanto em relação às perguntas inferenciais quanto em relação às
perguntas complementares, observou-se que os adultos pouco escolarizados e as crianças de 3a

série apresentavam um padrão de resultados bastante semelhante, inclusive quanto às
dificuldades de compreensão detectadas. Os universitários se distanciavam deste padrão,
apresentando um melhor desempenho e uma maior capacidade em identificar e explicitar as bases
geradoras de suas inferências. Quanto a este último aspecto, observou-se, ainda, que os
entrevistados, particularmente as crianças e os adultos pouco escolarizados, tendiam a identificar
como a origem de suas inferências as informações intratextuais (contidas no texto) em detrimento
das informações extratextuais (baseadas no conhecimento de mundo do leitor). Os universitários,
entretanto, apontavam mais informações extratextuais do que as informações intratextuais como
base de suas inferências. Diante dos dados, aponta-se a escolaridade como fator importante na
compreensão de textos, mais do que a idade. A escolaridade favorece tanto o estabelecimento de
inferências como também a tomada de consciência acerca da geração de inferências. As
discussões derivadas deste estudo focalizam aspectos relevantes sobre a compreensão de textos
em adultos, em particular, a respeito de adultos pouco escolarizados.

Palavras-chave:geração de inferências, adultos, crianças.



ABSTRACT

MAIA, Z.I.S. Inference generation in text comprehension among children and adults. 2004.
180f. Dissertation (Master’s Degree) – Departamento de Pós-Graduação em Psicologia
Cognitiva, Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2004.

The present study aimed to investigate inference generation in text comprehension among
children and adults with different levels of schooling (university students and adults with little
education), particularly examining the awareness of the inference construction process based on
research by Mahon (2002). Three groups of participants were examined: 20 adults with low
levels of schooling belonging to an adult education program and corresponding to the 3rd and 4th

grades of elementary education; 20 university students; and 20 children between the ages of 9 and
10 years in the 3rd grade of elementary school. The investigation consisted of two steps: a Sound
Decoding Task and a Comprehension Task. The goal of the sound task was to exclude
participants from the sample that exhibited de-codification difficulties that could compromise
their text comprehension. The participants that did not exhibit limitations of this sort took part in
the study. The Comprehension Task consisted of the reading of a text using the online
methodology proposed by Mahon (2002), characterized by interruptions in predetermined parts.
The text was divided into seven parts. After the reading of each part, different types of inferential
questions were asked: causal questions, questions on the character’s state and prediction
questions. Immediately after the participant responded to each question, the examiner asked
complementary questions with the aim of determining if the reader was able to identify and
explain the basis for the responses given to the inferential questions. The data were analyzed in
accordance with the different types of responses in regards to both the inferential questions and
the complementary questions. Comparisons were made between the three groups, as well as
between the different types of inferential questions (causal, character state and prediction). In
general terms, regarding both the inferential and complementary questions, it was observed that
adults with little education exhibited a rather similar pattern of results as the 3rd grade children,
including similar difficulties in text comprehension. The university students did not exhibit this
same pattern, presenting a better performance and a greater capacity to identify and explain the
basis of their inferences. In regards to this inferential basis, it was observed that both the children
and adults with little schooling tended to identify intra-textual information (contained within the
text) as the origin of their inferences instead of extra-textual information (based on the reader’s
knowledge of the world). The university students, however, utilized more extra-textual than intra-
textual information as the basis of their inferences. These data indicate that schooling is a more
important factor in text comprehension than age. Schooling favors both the establishment of
inferences and the awareness of inference generation. The discussions derived from this study
focus on relevant aspects of text comprehension among adults, especially those with low levels of
schooling.

Keywords: inference generation, adults, children.
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